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RESUMO

A pandemia causada pela COVID-19 modificou as atividades cotidianas no mundo todo. Esta revisão 
se objetiva em identificar as mudanças nos hábitos alimentares durante o lockdown. Para a busca da 
informação se utilizaram bases de dados Science direct e MDPI Open Access Journal. Os resultados 
mostraram que no período do lockdown modificou de maneira negativa ou positiva os hábitos 
alimentares, dependendo de fatores epidemiológicos, econômicos e culturais.

PALAVRAS CHAVES: Obesidade. Econômico. Frutas. Legumes.

ÁREA TEMÁTICA: Nutrição.

INTRODUÇÃO

A COVID-19 segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) (2020) é uma doença originada 
por um tipo de coronavírus que causa infeções respiratórias tanto leves como graves, assim como a 
síndrome respiratória agudo severo (SRAS). A pandemia originada pela COVID-19, provocou uma 
série de desafios em todos os países do globo terrestre. Essa situação levou aos governos da maioria 
dos países do mundo decretar o lockdown como uma medida preventiva para evitar a propagação 
da doença (BRACALE; VACCARO, 2020). Isto, provocou o fechamento das empresas, instituições 
educativas e o cancelamento de eventos sociais. Além disso, fez com que a maioria das pessoas 
tivessem que realizar suas atividades laborais e acadêmicas em suas próprias casas (DE PAULO 
FARIAS; DOS SANTOS GOMES, 2020). Esta situação tem gerado mudanças nos hábitos alimentares 
e estilos de vida, como a diminuição da atividade física (AMMAR et al., 2020; RADWAN; RADWAN; 
RADWAN, 2021)isolation and home confinement. While these measures are imperative to abate the 
spreading of COVID-19, the impact of these restrictions on health behaviours and lifestyles at home is 
undefined. Therefore, an international online survey was launched in April 2020, in seven languages, 
to elucidatethe behavioural and lifestyle consequences of COVID-19 restrictions. This report presents 
the results from the first thousand responders on physical activity (PA. Também, se sabe que, devido 
ao aumento da ansiedade e estresse, se incrementou o consumo de alimentos não saudáveis, como 
produtos hipercalóricos, em conserva, geralmente, alimentos não perecíveis, o que influenciou de 
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maneira negativa o estilo de vida e hábitos alimentares (AMMAR et al., 2020; FERNANDEZ-RIO 
et al., 2020; RADWAN; RADWAN; RADWAN, 2021; RUÍZ-ROSO et al., 2020; SÁNCHEZ-
SÁNCHEZ et al., 2020)isolation and home confinement. While these measures are imperative to 
abate the spreading of COVID-19, the impact of these restrictions on health behaviours and lifestyles 
at home is undefined. Therefore, an international online survey was launched in April 2020, in seven 
languages, to elucidatethe behavioural and lifestyle consequences of COVID-19 restrictions. This 
report presents the results from the first thousand responders on physical activity (PA. As pessoas têm 
adaptado novos estilos de vida, tentando se ajustar às novas dinâmicas do lugar onde se encontram. 
Vergara et al. (2020) indicaram que os efeitos são únicos e individuais, e estão associados à segurança 
e cultura alimentar, afetados não só pela parte econômica, senão pelo estado de ânimo e as alterações 
a nível pessoal e social. Por isso, o objetivo deste trabalho é determinar através de uma revisão 
bibliográfica o efeito do lockdown pela COVID-19 sobre os hábitos alimentares da população.  

METODOLOGIA

Para a revisão bibliográfica foram realizadas buscas nas bases de dados Science Direct e MDPI 
Open Access Journals. As palavras chaves utilizadas foram: hábitos alimentares, covid-19, estilo de 
vida, nutrição e obesidade. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A COVID-19 é uma enfermidade viral produzida pelo coronavírus SARS-CoV2. De acordo 
com a Organização Mundial da Saúde (OMS) ( 2020), a existência deste novo vírus se reportou a 
31 de dezembro de 2019, em Wuhan (China). A declaração de pandemia foi realizada pela OMS no 
dia 11 de março de 2020, fazendo com o que a que a maioria dos países do mundo estabelecessem o 
lockdown como uma medida para evitar o contágio. Esta situação causou um grande impacto para a 
saúde humana e modificou os estilos de vida, por fatores como: o afastamento social, as dificuldades 
sociais e/ou econômicas (DI RENZO et al., 2020)a new coronavirus (SARS-Cov2. Por exemplo, 
limitar a realização de atividades ao ar livre e o fechamento das escolas e universidades, provocou 
uma diminuição na prática de atividade física, o que segundo autores como AMMAR et al. ( 2020)
isolation and home confinement. While these measures are imperative to abate the spreading of 
COVID-19, the impact of these restrictions on health behaviours and lifestyles at home is undefined. 
Therefore, an international online survey was launched in April 2020, in seven languages, to 
elucidatethe behavioural and lifestyle consequences of COVID-19 restrictions. This report presents 
the results from the first thousand responders on physical activity (PA pode gerar condutas sedentárias 
a longo prazo. 

Durante o lockdown a cadeia de abastecimento de alimentos viu-se afetada, principalmente, 
em relação  alimentos in natura, o que levou aos consumidores a comprar alimentos industrializados 
como conservas, e em geral alimentos pouco perecíveis (AMMAR et al., 2020)isolation and home 
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confinement. While these measures are imperative to abate the spreading of COVID-19, the impact of 
these restrictions on health behaviours and lifestyles at home is undefined. Therefore, an international 
online survey was launched in April 2020, in seven languages, to elucidatethe behavioural and lifestyle 
consequences of COVID-19 restrictions. This report presents the results from the first thousand 
responders on physical activity (PA. Além disso, neste período a ansiedade e o estresse aumenta o 
desejo de comer para se distrair, levando a consumir mais alimentos que geralmente são hipercalóricos, 
conduzindo possivelmente a padecer de “depreobesidade” e aumentar de peso (FERNANDEZ-
RIO et al., 2020). Várias pesquisas têm reportado este tipo de situação, por exemplo, estudou-se o 
comportamento alimentar dos adultos com uma idade média de 28 anos, encontrando que devido ao 
estresse e ao tédio, aumentou-se o consumo de salgadinhos depois das comidas principais, causando 
um aumento de peso (ZACHARY et al., 2020)there was a significantly higher percentage of the 
total sample who reported they increased eating in response to sight and smell (p = .048. Resultados 
similares foram descritos por ROMEO-ARROYO et al. (2020), que analisaram o comportamento 
alimentar dos espanhóis e encontraram que, ter desânimo pelo lockdown, levou aos indivíduos a 
consumir mais alimentos entre refeições, sentir mais fome do que o habitual e uma tendência pelo 
desejo de ingerir alimentos ultra processados, hipercalóricos e salgadinhos, provocando mudanças 
substanciais nos hábitos alimentares, o que poderia aumentar o risco de desenvolver obesidade, 
doenças cardiovasculares y diabetes mellitus tipo 2, aumentado os problemas de saúde pública 
(BAKALOUDI et al., 2021). 

Por outro lado, um estudo realizado na população estudantil da Faixa de Gaza (Palestina) 
evidenciou-se que mais do 50 % dos estudantes aumentou o consumo de alimentos pouco saudáveis, 
como consequência da crise econômica do seus lares (RADWAN; RADWAN; RADWAN, 2021).  
Em contraste, um estudo conduzido por LAGUNA et al. ( 2020)opinions, and behaviour towards 
food. Here, the evolution of people’s internet searches, the characteristics of the most watched 
YouTube videos, and Tweeted messages in relation to COVID-19 and food was studied. Additionally, 
an online questionnaire (Spanish population, n = 362 indicou que os cidadãos espanhóis aumentaram 
o consumo de ovos, leite, legumes frescas, pão, carne, massas, frutas, iogurte e queijo, e diminuíram o 
consumo de bebidas alcoólicas, sobremesas, produtos de panificação, peixes e salgadinho. Indicando 
que, nesta população as motivações de compra estiveram relacionadas com manter a saúde e controlar 
o peso. Um comportamento similar foi reportado na população italiana do centro e norte do país, a 
qual aumentou a compra de frutas e legumes orgânicas, a além disso, destacaram que o Índice de 
Massa Corporal (IMC) foram baixo (DI RENZO et al., 2020)a new coronavirus (SARS-Cov2. Com 
o descrito anteriormente, evidencia-se que o impacto da pandemia pela COVID-19 sobre os hábitos 
alimentares depende de fatores econômicos, sociais e culturais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As mudanças nos hábitos alimentares provocados pela COVID-19 não podem se generalizar 
a todo mundo, já que dependem do país, das condições epidemiológicas, econômicas, culturais e da 
adaptação de cada indivíduo. Também, é importante destacar que ainda as pesquisas são limitadas, 
sendo necessária a realização de mais estudos para avaliar o impacto desta pandemia nos hábitos 
alimentares das pessoas dos mais diversos contextos. 
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